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INTRODUÇÃO

A sociedade está cada vez mais conectada a virtualização dos processos, que

ocorrem por meio das Tecnologias Digitais da Comunicação e da Informação –

TDIC (Boughzala, Assar, & Junior, 2010). A virtualidade de uma situação

sociocultural complexa, onde contém diversos atores, cada um deles interage

com intenções e interpretações com a sua visão de mundo, pois envolve pessoas

diferentes com competências: conhecimentos, habilidades e atitudes distintas.

Esse fenômeno ocorre em todas as áreas abrangendo inclusive os processos de

ensino-aprendizagem (Noveli & Albertin, 2017).



OBJETIVOS

Implementar um curso online sobre as Atividades Culturais

como Complemento da Educação - ACCE com ênfase nas

competências baseado nas Diretrizes Curriculares – DCN do

Curso de Ciências Contábeis estabelecidas pelo Ministério da

Educação e Cultura do Brasil - MEC.



OBJETIVOS ESPECÍFICOS

❑ Identificar os perfis dos egressos;

❑ Mencionar as competências necessárias dos graduandos;

❑ Mapear as interseções entre os perfis e as competências e os

recursos de aprendizagem;

❑ Criar uma sala de Atividade Cultural em Ambiente Virtual de

Aprendizagem – AVA.



JUSTIFICATIVA

A relevância da temática surge com a necessidade de direcionar e alinhar a as

competências dos graduandos em Ciências Contábeis assegurando a educação

inclusiva, equitativa e de qualidade, bem como promover as oportunidades de

aprendizagem com base nas orientações do Ministério de Educação e com

enfoque ao objetivo 4 da Organização das Nações Unidas no Brasil, que visa

aumentar o número de jovens e adultos possuidores de competências relevantes

para o trabalho decente ou ao empreendedorismo (ONU, 2017).



PERFIS DOS EGRESSOS

PERFIL 1
Compreender questões científicas, técnicas, sociais, contábeis, econômicas e financeiras em âmbito

nacional e internacional e nos diferentes modelos de organização e segmentos econômicos.

PERFIL 2 Demonstrar raciocínio lógico quantitativo na solução de questões em diferentes cenários.

PERFIL 3

Manifestar capacidade crítico-analítica, inclusive em atividades de apurações, auditorias, perícia,

arbitragens e quantificações de informações financeiras, patrimoniais públicas e privadas, para os

usuários da informação contábil.

PERFIL 4
Utilizar a linguagem da Ciência Contábil de forma adequada à visão sistêmica, empreendedora,

dinâmica, holística, sustentável e interdisciplinar da atividade contábil.

PERFIL 5 Conhecer as inovações tecnológicas aplicadas às informações contábeis.

PERFIL 6 Atuar pautado na ética profissional e com responsabilidade socioambiental.



COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS DOS 
GRADUANDOS

Competência 1: 

TERMINOLOGIA

Exercer as funções contábeis adequadamente utilizando a terminologia e linguagem da

Ciência Contábil.

Competência 2: 

APURAÇÃO

Praticar atividades de apurações, auditorias, perícias, arbitragens e quantificações de

informações financeiras, patrimoniais públicas e privadas.

Competência 3:  

COMPREENSÃO

Interpretar a normatização e pronunciamentos inerentes à contabilidade, gerando informações

para o processo decisório, bem como identificar as questões éticas profissionais e os impactos

da responsabilidade socioambiental nas organizações.

Competência 4: 

CONSTRUÇÃO

Construir pareceres e relatórios que contribuam para o desempenho da gestão dos usuários

da informação contábil, quaisquer que sejam os modelos organizacionais.

Competência 5: 

ANALÍTICO

Organizar informações aos usuários para subsidiar o desenvolvimento tecnológico e sistemas

de informações contábeis.



MATRIZ DE REFERÊNCIA – RECURSOS DE 
APRENDIZAGEM

X P1 P2 P3 P4 P5 P6

C1

C2

C3

C4

C5



mijta

Moot@123456

Endereço: https://www.mootcreative.com/login/index.php

Utilize o 

seguinte login e 

senha para 

acessar ao site!

AVA





















No momento, está disponível o curso de
Atividades Culturais como Complemento da
Educação - ACCE para a sociedade.

No segundo momento: pretende-se aumentar a
lista de competências e perfis para serem
desenvolvidos.

Inclusive, trabalhar outras competências na
ACCE de extensão, profissional e de pesquisa.

Pretende-se trabalhar efetivamente com
recursos educacionais abertos.

Pretende-se trabalhar a gamificação, mais
precisamente com o Idle Factory Tycoon e o
plugin de medalhas.
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